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Ementa: 
 
  As mídias contemporâneas e seu papel na cultura e nas formas sociais constituem 
um  campo  de  pesquisa  em  constante  mutação,  devido,  em  grande  parte,  à  evolução  das 
tecnologias da informação e comunicação. Os impactos da Internet, da TV Digital e dos portáteis 
(que veiculam voz, música, imagem e vídeo) na cultura começam a ser mensurados apenas agora. 
A exploração desses veículos e também a sua integração têm produzido efeitos sociais marcantes, 
dentre os quais destacamos a difusão de  informação aberta (movimento do Open Access, blogs, 
wikipedia  etc),  o  ativismo  político  em  rede  e  a  emergência  de  coletivos  inteligentes,  as 
experiências artísticas e educacionais via Web, entre outros. Cabe destacar,  igualmente, o papel 
que esses dispositivos  têm desempenhado na  constituição e aprofundamento da  sociedade de 
controle, que  implica desde a vigilância do cotidiano do  indivíduo até a  investigação de padrões 
coletivos de  comportamento. Avalia‐se aqui a midiatização do  controle  social e  seus efeitos na 
capacidade crítica dos cidadãos. 
  O  corpo  tornou‐se  um  aplicativo  da  biopolítica  que  nos  governa.  Usuários  e 
empresas que gerencia mas formas de comunicação em rede transformar a ma vida privada em 
informação  pública,  e  agora,  serviços  de  inteligênciafazem  da  inter  netumazonamilitarizada. 
Neste  contexto,  cabe  identificar  os  avanços  da  tecnocorporificação  (a  tecnologia  que  se 
transforma  em  corpo)  e  suas manifestações  na  produção  de  subjetividade,  cognição,  afeto  e 
valores do modo de viver onoff  line que agora nos constitui. Google glass, siri, a bioeletrônica, a 
crescente avatarização dos sujeitos e dos relacionamentos, a impressão digital regulando o ir e vir 
– eis alguns dos muitos exemplos que evidenciam um novo estágio na “guerra furiosa pelo futuro 
da  sociedade”  que  já  está  em  curso  (Assange,  2013).  A  rapidez  destas  transformações 
reposicionam o corpo e suas socialidades, e fazem da saúde a moralidade do século XXI. Somente 
uma  reflexão crítica  tornará evidente que estamos aceitando que o direito político à vidas e  já 
substituído  pelo  direito  humanitário  do  fazer  viver.  Uma  nova  mudança  se  anuncia,  ainda 
timidamente: os tempos dos dispositivos começam a se tornar os tempos dos aplicativos (Ribeiro, 
2013). 
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